Partilha de bens

Declaro para fins e efeitos que de livre e espontânea vontade faço a partilha dos bens que aqui neste mundo consegui juntar.

Não sei se terei tempo de deixar registro em cartório, se precisarei de testemunhas. Então diante da autoridade máxima refaço as regras desse jogo chamado vida. A quem dele fizer vista ou tomar conhecimento se inserido ou não explicitamente possam procurar em algum inciso sua parte da pouca herança que tento repartir igualmente.

Durante boa parte dos meus 55 anos não consegui juntar dinheiro, O meu maior tesouro está sedimentado no amor e carinho. Pedras preciosas ao longo dos anos foram cuidadosamente empenhadas no meu coração para que nunca se desvalorizassem.

Hoje diante de uma ameaça eminente, onde a vida por um fio se faz sentida eu humildemente debruço sobre as folhas da minha vida a maior alegria. “meus amigos”.
Queria poder deixar mais que afeto, carinho e esse amor que tão perto me fez chegar a Deus.

Procurei um tabelião acho que todo os conhece. Talvez alguns de tão céticos, o que também respeito nunca venha reclamar sua parte nessa herança.

Muitos se perguntarão por quê?

E para que eu vou reclamar minha parte numa tão insignificante herança?
Vou listar os bens que deixo talvez e só talvez alguns reclamem sua parte.

O maior montante de tudo que juntei se chama amor.

Outra parte a amizade, respeito, lealdade e companheirismo.

Claro que durante esse tempo também juntei alguns tesouros, mas deles me desfiz antes de reparti-los.

Orgulho em demasia, lamúrias sem fundamentos e até alguns tolos tormentos.

Procurei jogar no lixo e incinerar antes que alguém deles fizesse indevido uso.

A única restrição para receber sua parte, não será imposta por mim.

Somos livres para nossas escolhas, eu não posso obrigá-los a receber de bom grado o que de coração vos dou.

Por que meu maior tesouro não tem valor monetário.

O tesouro que juntei com tanto carinho se chama.

“AMOR’

Clara Arruda RJ, 19/07/2008    04.07 AM

